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 A gestão da oferta de serviços públicos deve ser pautada em virtude da 
universalização do acesso dos cidadãos a esses serviços. Entretanto, é notável que o Estado, 
em alguns locais, não acompanha a evolução da população e da ocupação do território, 
gerando espaços de exclusão, espaços em que está pouco ou nada presente. Os cidadãos 
desses espaços acabam se deslocando e pressionam os serviços públicos ofertados em 
outros locais. Nesse sentido, esta monografia apresenta uma forma a identificar, através dos 
softwares Qgis e Pgadmin III, a relação oferta/demanda,pelo diagrama de Voronoi 
(técnicaque determina áreas de influência a partir de pontos) adequado aos setores 
censitários do IBGE,com a finalidade de identificar regiões carentes e sobrecarregadas, 
espacializando e quantificando a oferta/demanda para o equipamento público em questão. 
Os resultados obtidos mostraram-se eficientes na indicação dos locais de ofertas super e 
subdimensionadas, podendo ser aplicado para outras temáticas / equipamentos públicos. 
 
















 The management of the provision of public services should be guided by the 
universal access of citizens to these services. However, it is notable that the state in some 
places does not follow the evolution of the population and occupation of the territory, 
generating spaces of exclusion, spaces in which it is little or nothing present. The citizens 
of these spaces end up moving and pressure the public services offered in other places. In 
this sense, this monograph presents a way to identify, through the software Qgis and 
Pgadmin III, the supply / demand relationship, through the Voronoi diagram (a technique 
that determines areas of influence from points) suitable to IBGE census sectors, to identify 
underprivileged and overburdened regions, spacializing and quantifying the supply / 
demand for the public equipment in question. The results obtained were efficient in the 
indication of the places of super and undersized offerings, and could be applied to other 
public themes / equipment. 
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 O Censo Demográfico de 2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), revela que o Distrito Federal é a unidade federativa nacional com o maior Índice 
de Desenvolvimento Humano (IDH) e o pior Índice de Gini da distribuição de renda do 
país. Conforme BARROS et al. (2003), a escassez e distribuição dos recursos brasileiros 
não é a matriz da pobreza no país, mas sim a forma em que a renda é distribuída. Essa 
situação de desigualdade de renda do DF juntamente com a má gestão do estado em 
distribuir os investimentos em equipamentos públicos, acaba por gerar espaços 
desassistidos e, por conseguinte, cidades inteiras apresentam-se sem acesso aos serviços 
públicos básicos. É de senso comum a jornada que os pais fazem para poder matricular os 
filhos nas escolas e só conseguem vaga em escolas mais afastadas de onde residem, 
impactando tanto o transporte público como a viabilidade do aluno em frequentar a escola. 
 Um dos fatores primordiais para a qualidade de um serviço público é a distância que 
se deve percorrer para utiliza-lo, assim, quanto mais básico for o serviço, mais próximo ele 
deve estar dos setores residenciais Além da capacidade de atendimento, um equipamento 
público deve ter alcance ideal pautadas pelas diretrizes urbanísticas adequadas a cada 
região. 
 Outro ponto a se observar refere-se à qualidade do serviço público, que de acordo 
com FADEL (2006) tem parcela subjetiva, pois a percepção individual varia, ao longo da 
vida, perante o conceito de ‘qualidade’, levando-se em conta, até mesmo, fatores como 
estado emocional do usuário no exato momento da prestação de serviço. 
 O trabalho visa avaliar a oferta/demanda para equipamentos educacionais de ensino 
fundamental do Distrito Federal, com foco nas escolas de área urbana. Não obstante, a 
análise de oferta e demanda por educação fornece elementos e convida para reflexões 
acerca das aplicações do diagrama de Voronoi sob outras temáticas da esfera pública, como 
segurança (oferta/demanda e área de abrangência das delegacias e postos policiais) e 
hospitais (oferta/demanda e área de abrangência dos postos e hospitais públicos), por 
exemplo, reforçando a flexibilidade e continuidade do presente trabalho. 
 Esta monografia também exalta o uso e o potencial das ferramentas de 




pública, para o constante melhoramento do serviço e confiabilidade técnica das tomadas de 
decisões no âmbito governamental, pois segundo ELWOOD (2006) as capacidades de 
enxergar e propor múltiplos cenários são de suma importância para se pensar e planejar o 
espaço urbano.  O objetivo deste trabalho é analisar a relação oferta/demanda do 
serviço público educacional do ensino fundamental I e II através da quantificação de 
crianças por vaga nas áreas de abrangência das escolas. Será utilizado o diagrama de 
Voronoi para definição das áreas de abrangência que serão compatibilizadas com os vetores 
dos setores censitários, para que se possa utilizar os valores referentes às características 
populacionais nestas áreas. Este procedimento permitirá identificar as áreas pouco 
utilizadas e sobrecarregadas do serviço escolar básico, servindo de subsídio para atuações 
do poder público.  
 Importante frisar que o presente trabalho se apresenta como continuação do artigo 
“Análise da relação oferta e demanda por serviços públicos através do viés espacial”, 
escrito em 2015 em colaboração com os geógrafos Diego Moreira e Raphael Steiglader. 
Difere-se do primeiro no universo estudado, sendo o primeiro uma análise das áreas 






2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 Ensino Público no Distrito Federal 
 O artigo 205 da Constituição Federal brasileira de 1988 (CF/88) garante que a 
educação é direito de todos os cidadãos brasileiros, e fica a cargo do Estado assegurar este 
direito, além de ter incentivo da sociedade para o pleno desenvolvimento dos indivíduos, 
preparando-os para o exercício de suas cidadanias assim como sua qualificação para o 
mercado de trabalho(CF/88). Ainda no âmbito da CF/88, o artigo 206, inciso I, 
complementa sobre a igualdade de condições para o acesso e permanência na escola. Isto é, 
o direito e o acesso à educação são previstos por lei e de dever do Estado fornecer 
equipamentos e recursos para garantir a entrada e a permanência nas instituições de ensino 
fundamental. 
 Não obstante, o Distrito Federal, como Unidade da Federação, deve desempenhar o 
papel provedor destes direitos através do governo, que se utilizará dos órgãos públicos - a 
exemplo da Secretaria de Educação – para garantir o atendimento à população. No caso do 
DF, o número de escolas de ensino fundamental I e II é considerado elevado, pois de 
acordo com o censo educacional (2012) realizado pelo Ministério da Educação e o INEP, 
divulgado pelo IBGE (2012), existem, na totalidade, 526 escolas de ensino fundamental, 
que, em comparação com as outras capitais brasileiras se posiciona em segundo lugar em 






Tabela 1 – Número absoluto de escolas de ensino fundamental I e II por capital. Fonte: (1) 
Ministério da Educação, Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP - 




2.2 Censo escolar 
 De acordo com o IBGE, o censo demográfico produz informações que permitem 
conhecer a distribuição territorial e as principais características das pessoas e dos 
domicílios, sendo imprescindíveis para a definição de políticas públicas e a tomada de 




nível de governo. Por pesquisarem todos os domicílios do país, constituem a única fonte de 
referência para o conhecimento das condições de vida da população em todos os 
municípios e em seus recortes territoriais internos, cujas realidades socioeconômicas 
dependem dos resultados censitários para serem conhecidas. As informações do Censo são 
disponibilizadas por setor censitário, que é unidade territorial utilizada para espacialização 
dos dados deste trabalho. 
 De acordo com o INEP, o censo escolar é um levantamento de dados estatístico-
educacionais de âmbito nacional realizado todos os anos e coordenado pelo INEP. Ele é 
feito com a colaboração das secretarias estaduais e municipais de Educação e com a 
participação de todas as escolas públicas e privadas do país. É o principal instrumento de 
coleta de informações da educação básica, e abrange as suas diferentes etapas e 
modalidades: ensino regular (educação infantil e ensinos fundamental e médio), educação 
especial e educação de jovens e adultos (EJA). O Censo Escolar coleta dados sobre 
estabelecimentos, matrículas, funções docentes, movimento e rendimento escolar. Ambos 
os conjuntos de dados são disponibilizados nos portais desses institutos. 
 
2.3 Geoprocessamento na esfera pública 
 O geoprocessamento, principalmente através do SIG, vem ganhando papel de 
extrema relevância dentro da esfera governamental, principalmente no âmbito do 
planejamento urbano. Esse fato é facilmente percebido pelo número elevado de setores, 
núcleos, diretorias, em grande parte dos órgãos públicos, e em diferentes escalas, 
dedicados, ou que contemplam esse segmento das geotecnologias. 
 Dentro do âmbito da segurança pública, o geoprocessamento ganhou espaço 
fundamental na tomada de decisões e planejamento, tanto urbano quanto rural. SANTOS 
(2014), por exemplo, utiliza-se das ferramentas de geoprocessamento para mapear estudos 
para a segurança pública na cidade de Maringá, gerando os mapas temáticos que 
consolidam as informações dos locais de moradia das vítimas bem como local de 
ocorrência dos homicídios e tipo de morte para o período. O trabalho teve como objetivo 
expor índices de violência, através homicídios para apresentar as singularidades das vítimas 
como a faixa etária e situação socioeconômica, por exemplo. Outros fatores como o local 




dados em banco de dados espaciais, facilitando a confecção de mapas temáticos. 
 Em seu estudo sobre o uso do geoprocessamento na gestão urbana dentro da esfera 
pública, CORDOVEZ (2002) traz questionamentos pertinentes ao âmbito do planejamento 
urbano, que, segundo o autor, quando o “ONDE” importa. Por tanto, quando se questiona 
qual o melhor lugar para se alocar um novo posto de saúde, levando em conta todos os 
espaços em potencial para a construção em uma dada Prefeitura e considerando fatores 
socioeconômicos como a densidade demográfica e a renda média, assim como as áreas de 
abrangência dos postos existentes, o geoprocessamento se faz fundamental. Ou então quais 
são as áreas da cidade com carência de atendimento do sistema de transporte coletivo 
considerando, por exemplo, a densidade demográfica e a distância máxima até o ponto ou 
terminal mais próximo, a esfera pública deve se apropriar do geoprocessamento para 
melhor solucionar estes casos. Ainda em CORDOVEZ (2002), agora na área educacional, 
segue-se o exemplo da utilização das ferramentas de geotecnologia para uso de uma 
prefeitura municipal quando se deseja realizar um diagnóstico para espacializar a matrícula 
escolar e otimizar a rede pública de educação fundamental. O foco é descobrir onde 
residem os alunos de cada escola para saber se de fato elas atendem a comunidade local e, 
em seguida, determinar quais áreas da cidade precisam de escolas em função da densidade 
demográfica e do número de alunos matriculados em escolas distantes.  
 Continuando no âmbito educacional, a pesquisa de Oliveira e Bastos (2007), 
estudou a distribuição dos equipamentos educacionais em um bairro específico, na cidade 
de Canoas, no estado do Rio Grande do Sul, que, através de questionários, descobriu o 
nível de contentamento da população com serviços relacionados à educação pública. Com o 
geoprocessamento, os questionários foram espacializados e ajudaram a identificar a 
localização espacial de cada um deles, assim como a distribuição das escolas em mapas 
temáticos. Ambos dos produtos ajudaram os gestores públicos na tomada de decisão para 
alocar de melhor forma as políticas públicas do município. 
 
2.4 O diagrama de Voronoi 
 Como técnica central desta monografia, o diagrama de Voronoi foi escolhido por 
ser um método de análise espacial mais condizente com os tipos de dados a serem 




a partir das chamadas fontes geradoras, que por sua vez geram células em torno destas 
fontes, delimitando sua área de atuação. Desta forma, qualquer localidade dentro de uma 
determinada célula indicará que a fonte geradora mais próxima pertence àquela mesma 
célula (AURENHAMMER,1991). Ou seja, o princípio do diagrama é de que existem 
pontos que estão mais próximos de uma fonte geradora do que de outra fonte, resultando 
em um polígono de cujas distâncias entre a fonte e ponto são as menores possíveis 
(MOURA, 2003). (Figura 1). 
 A escolha da técnica de análise espacial se fez ideal, uma vez que as fontes 
geradoras são representadas, em SIG, como vetores do tipo ponto e o arquivo base são 
dados das escolas públicas do Distrito Federal no formato ponto. 
 
 
Figura 1- O Diagrama de Voronoi. Polígonos, ou células montadas a partir de fontes geradoras. 
 
 Como exemplo para elucidar a utilização do diagrama, faz-se relevante citar o 
trabalho realizado na área de planejamento em saúde.ZWARESTEIN et al. (1991), aplicou 
o diagrama para definir a área de abrangência dos hospitais na África do Sul, e a 




rurais, haviam poucos leitos para o número populacional total dessas áreas, e a abertura de 
leitos não impactou de forma relevante o acesso aos hospitais devidoàs questões raciais. Já 
na zona urbana foi detectado pequeno efeito, mas ainda sem resolver a disparidade de leitos 
por habitantes, o que evidenciavamaior necessidade de leitos. 
 Em outro exemplo, ARAGÃO (2005) utiliza o diagrama aplicado a área do 
Geomarketing para analisar espacialmente o serviço de uma empresa privada de telefonia. 
Através da geração automática de áreas de atendimento para realocar assinantesà novas 
caixas terminais. O diagrama auxilia para determinar as áreas de atendimento mais 
próximas ao cliente sendo a fonte geradora a informação espacializada em forma de ponto 







 Para a execução do presente trabalho foram utilizados: o software de SIG, ‘QGIS’, 
que auxiliou na visualização e manipulação dos dados vetoriais e matriciais, assim como no 
fornecimento das ferramentas de análise, como o diagrama de Voronoi; o software 
Pgadmin III, para a estruturação, gerenciamento e realização dos cruzamentos de tabelas; 
dados do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), obtendo os dados de faixa etária e limites dos setores censitários; e de 
dados do Censo Escolar de 2010 realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP), obtendo os dados de vagas por escola. 
 Foram seguidos os seguintes passos metodológicos na confecção do trabalho: 
definição de serviço público, espacialização da demanda, espacialização da oferta e a 
análise da relação oferta/demanda. 
 
3.1 Espacialização da Oferta 
 A espacialização da oferta foi feita em função da localização das escolas em área 
urbana que ofereceram turmas de ensino fundamental no ano de 2010, Figura 2, 
diferentemente do trabalho anterior a este, que calculou as escolas do DF em sua totalidade. 
Quando duas ou mais escolas estavam contidas em um único setor censitário, foi 
calculado,através do software Qgis, o ponto central (centroide) entre essas escolas e 
somado o número de vagas, capacidade combinada. 
 Esse método se fez necessário para facilitar os cálculos referentes ao cruzamento de 
dados entre oferta e demanda (escolas e população alvo, respectivamente) sabendo que se 
tem,no máximo, uma escola pública por setor censitário. Outro ponto facilitador é o 
cruzamento de adequação do diagrama de Voronoi com os setores censitários, deixando a 
consulta mais enxuta. Assim, ao invés das 440 escolas públicas em área urbana, em 2010, 
que ofereciam o ensino fundamental, ficamos com 353 “escolas”, o que passou a chamar de 






Figura 2 - Espacialização da Oferta, escolas públicas Agregadas. 
 
3.2 Espacialização da Demanda 
 A demanda foi modelada como sendo a população na faixa etária relativa ao ensino 
fundamental, 6 a 15 anos. Os micro dados do Censo demográfico são disponibilizados por 
setor censitário e idade simples (IBGE 2010). Dessa forma, para cada setor foi recalculada 
a população, agrupando as idades de 6 a 15 e relacionando o resultado a geometria do setor. 
Assim foi possível espacializar a demanda. 
 O Distrito Federal possui 4454 setores censitários (IBGE 2010). Como o estudo foi 
realizado apenas para o perímetro urbano, esse número cai para 4175. 
 
3.3 Análise da relação oferta/demanda 
 A relação oferta/demanda foi analisada de duas formas: a partir da distância máxima 
que uma criança deveria percorrer para chegar a escola e a partir do diagrama de Voronoi. 
Na primeira análise, o objetivo é identificar quantas crianças precisam andar mais que a 
distância máxima. Na segunda, tenta-se obter a relação número de crianças por vaga 




3.4 Distância máxima 
 O dado referente à distância máxima foi obtido nas diretrizes urbanísticas expedidas 
pela Secretaria de Estado de Gestão do Território e Habitação (SEDHAB, 2013) para a 
Região Sul/Sudeste do DF. Para essa região, por ser considerada de influência local, 
adotou-se como área de abrangência um raio de 800m, como indicado na figura abaixo. 
 
Tabela 2 - Raio de influência dos equipamentos públicos de educação. 
 
 Para calcular a população que tem que se locomover mais de 800m, foram 
executados os seguintes passos: 
1- Determinar o centro geométrico (centroide) de cada setor censitário. O centroide 
representa o ponto que concentra toda a população do setor censitário. A Figura 3 
apresenta o cálculo do centroide feito a partir do software Qgis 2.18 no menu de 
ferramentas vetoriais. 
2- Adicionar a base de escolas públicas de ensino fundamental. A base de escolas públicas 
de ensino fundamental utilizada neste trabalho data do ano de 2014 e foi adquirida junto à 
secretaria de educação contando com 440 registros.  
3- Aplicar a ferramenta “Buffer” com 800 metros de raio nas escolas públicas agregadas 
(Figura 4). O cálculo do Buffer foi feito a partir do software Qgis 2.18 no menu de 
ferramentas vetoriais. 
4- Excluir os setores que estão a 800 metros ou menos de uma escola; esta seleção pode ser 
feita através da função espacial PostGis “NOT ST_INTERSECTS”, onde são especificadas 
as áreas onde o buffer e os setores censitários não se encontram, não se tocam.  
5- Calcular a população dos setores que estão a mais de 800 metros de uma escola. Este 





Figura 3 - Centroide dos setores censitários. 
 
 





3.5 Número de crianças por vaga nas áreas de abrangência das escolas 
 Para a segunda análise, foi utilizado o Diagrama de Voronoi para a divisão espacial 
das instituições de ensino, e assim, obter a área de abrangência de cada escola pública 
agregada.  
 O mapa gerado apenas demonstra a divisão bruta do espaço em relação às escolas, 
não podendo ser quantificado o número de crianças que contem dentro de cada polígono. 
Para isso deve ser feito uma adequação do polígono de Voronoi aos setores censitários. 
 
3.6Adequação do diagrama 
 Sendo impossível dividir o setor censitário entre duas ou mais células do Diagrama 
de Voronoi para fins de contar a população dentro da área de abrangência de uma escola, 
foi realizada uma adequação do diagrama aos setores censitários considerando a seguinte 
regra: quando um setor censitário intersectar duas ou mais células do diagrama, todo o setor 
pertencerá à célula cuja área de intersecção for a maior.  
 Para a execução deste procedimento foi necessário incluir os dados tabulares do 
censo e das escolas no gerenciador de banco de dados PgAdmin III com adição da extensão 
espacial PostGis para melhor manipulação dos dados. Dentro do banco, primeiramente, foi 
realizado uma interação entre as tabelas de setores censitários e diagrama de Voronoi, para, 
em seguida, aplicar três funções espaciais que permitem analisar as áreas de intersecção 
(ST_INTERSECTS), o total da área intersectada (ST_area) e o corte a partir das áreas 
intersectadas (ST_INTERSECTION). Definidas as funções a serem usadas, o procedimento 
seguinte consiste em montar uma consulta dentro do Software gerenciador de banco de 
dados Postgresql, o PgadminIII. 
 Para que o polígono de Voronoi se adeque ao setor censitário pela regra de 
intersecção de maior área - (ST_Area(ST_Intersection(a.geom, b.geom))) (Figura 5), ou 
seja, o polígono terá os limites de acordo com o formato do setor censitário em que 
intercepta maior área. Aplicando essa regra, passaremos dos setores não adequados (Figura 
6) ao diagrama adequado aos setores (Figura 7) e poderemos identificar a população de 





Figura 5 – Consulta para adequação do diagrama de Voronoi aos setores censitários. 
 














 Para análise dos resultados, primeiramente, deve-se constatar a distribuição da 
demanda e da oferta, como apresentado nos capítulos3.1 e 3.2. Para a demanda, aFigura 8 
mostra a distribuição da população de 6 a 15 anos de acordo com os setores censitários. 
Temos os seguintes números para o DF: 6 anos (39.188), 7 anos (39.712), 8 anos (40.021), 
9 anos (42.133), 10 anos (45.204), 11 anos (43.475), 12 anos (43.817), 13 anos (42.317), 14 
anos (43.350), 15 anos (45.071). Totalizando 424.288 pessoas na faixa etária entre 6 e 15 
anos. Para a oferta, fez-se a soma das vagas ofertadas pelas escolas públicas de área urbana 
no ano de 2010. Foi calculado um total de 440 escolas com 256.404 vagas disponíveis. 
 
 
Figura 8 - Espacialização da Demanda, População de 6 à 15 anos por setor censitário. 
 
 Como forma de complementar as recomendações de locação de equipamentos 




800 metros de uma escola pública, demonstrando as localidades carentes de atendimento 
ideal. Desta forma o cruzamento de dados apresentados abaixo traz a área de abrangência 
da oferta, dando também a possibilidade de quantificar, pelo setor censitário, a população 
fora da área de abrangência.  
Como resultado desta análise, distância máxima, foram identificadas, 
aproximadamente, 41.690 crianças morando a mais de 800m da escola pública mais 
próxima. Nesse universo são consideradas as áreas urbanas e rurais, o que equivale a 9,8% 
do total da população estudada. As regiões administrativas de Vicente Pires, Águas Claras, 
Lago Sul, Jardim Botânico e São Sebastiãosão as que concentram o maior número de 
crianças nessa situação. 
 
 
Figura 9 - Espacialização das regiões distantes a mais de 800 metros de uma escola. 
 
 




Federal sobreposto com as regiões administrativas (Marrom). O diagrama foi gerado a 
partir das escolas públicas de área urbana. 
 
 
Figura 10 - Diagrama de Voronoi gerado a partir das Escolas Públicas. 
 
 Da segunda análise, referente ao número de crianças por vaga nas áreas de 
abrangência das escolas,temos o seguinte cenário a partir da razão número de 
crianças/número de vagas agrupada em classes determinadas para representar de forma 
equilibrada os resultados. 
 A metodologia contribui no sentido de não diluir demais(dividindo em muitas 
classes), e sem simplificar muito (representando os dados em poucas classes), definindo, 
assim, a divisão em 6 classes. A divisão em 6 classes também favoreceu uma visualização 






Tabela 3 - Quadro de Classes - Relação população 6 a 15 anos por Vaga. 
Classe ≥ < Situação Nº Escolas População 
6 a 15 
Vagas Pop/Vagas 
Classe 1 0 0,95 Super 
dimensionado 
173 35.393 136.740 0,25 
Classe 2 0,95 1,05 Equilíbrio 18 15.276 15.281 1,00 
Classe 3 1,05 2,00 Sub 
dimensionado 
165 64.491 51.281 1,25 
Classe 4 2,00 5,00 Subdimensiona
do 
109 178.625 49.230 3,62 
Classe 5 5,00 10,00 Sub 
dimensionado 
18 13.424 2.052 6,54 
Classe 6 10,00 30,00 Sub 
dimensionado 
5 121.075 5.821 20,78 
Total Sub 
dimensionado 






Figura 11 - Relação população de 6 a 15 anos por vaga. 
 
 Da Tabela 3 e da Figura 11, pode-se concluir, que, no ano de 2010, a situação da 
distribuição espacial das escolas fazia com que em alguns lugares existissem 4 vagas por 
criança e, em outros, 7 crianças por vaga, até o absurdo de 20 crianças por vaga. A classe 6 
é um caso especial e pode ser explicado com o exemplo do Sudoeste. Devido ao fato de a 
escola pública mais próxima ser a “Escola Meninos e Meninas do Parque”, localizada no 
Parque da Cidade, a escola tem atendimento exclusivo à crianças e adolescentes em 
situação de rua ou que moram em abrigos do Distrito Federal, oferecendo poucas vagas, 
devido a sua estrutura e falta de profissionais especializados, para muitas crianças em 
situação de rua, gerando uma alta demanda para baixa oferta. 
 A relação entre a população de 6 a 15 anos e o número total de vagas nas escolas 
públicas é de 1,6. Quando a esse número são acrescidas às vagas das escolas particulares, 
98.463(Censo escolar 2010), chegamos a uma situação de 1.19 crianças por vaga, sem 






 De posse dos resultados é possível dizer que a relação oferta/demanda pelo ensino 
fundamental apresenta uma situação de quase equilíbrio se considerarmos a existência das 
escolas particulares e desconsiderarmos a distribuição espacial das escolas e da população. 
É um equilíbrio numérico que mascara a realidade da alocação geográfica das escolas e 
passa para o gestor a aparência de que não existem problemas ou que esses são menores. 
 Uma vez que o ensino fundamental tem um caráter local e rotineiro, segundo a 
legislação e a organização territorial da política educacional, analisá-lo sem considerar sua 
espacialidade é sujeitar a população a deslocamentos que quando considerados 
integralmente, geram custos elevados. Essa situação se agrava ainda mais no caso do 
Distrito Federal, devido à disposição espacial das regiões administrativas, sendo estas 
muito distantes entre si e concentradora da quantidade e variedade de serviços, à exemplo 
do Plano Piloto. Essa peculiaridade espacial impacta diretamente os serviços básicos e 
rotineiros devido à necessidade constante de deslocamentos longínquos. Esse quadro 
contribui para os possíveis fatores que influenciam a escolha da escola, a exemplo da 
proximidade ao trabalho dos pais, segurança do bairro, condição do patrimônio e quadro 
completo de professores. Ou seja, o fator espacial é determinante para o verdadeiro impacto 
que o mesmo causará para a população que utiliza os serviços e equipamentos públicos. 
Neste caso,influenciandofortemente o deslocamento dos alunos e,por consequência, o 
subdimensionamento/superdimensionamento das escolas. 
 Assim, a análise da relação oferta/demanda pelo viés espacial mostra-se como 
ferramenta de apoio à gestão, de baixo custo e de simples implementação, capaz de ajudar a 
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